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Argentina:  
 
Capita l :  Buenos Aires  

População1 :  42,0 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 543,06 bi lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 12.735 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 10,5% 

  Indústr ia:  29,1% 

  Serviços: 60,4% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  6,8%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  0,5% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  0 ,4% 

2  FMI   
3  CIA   
 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI  
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PARTE I – O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL - ARGENTINA 
 

A Argentina fechou 2014 com o seu Produto Interno Bruto (PIB) em US$ 543,06 bi lhões,  
uma queda de 12,7% em comparação ao montante de 2013 (US$ 622,05 bilhões) e abaixo 
dos níveis ver if icados em 2011.  Apesar da queda em moeda americana, o PIB argentino 
cresceu 0,5% em moeda nacional no período. De maneira geral,  2014 foi um ano dif íci l para 
a economia argentina, com aumento da taxa de desemprego e arrefecimento da at ividade 
industr ial.  

 
No que se refere ao comércio exter ior, entre 2010 e 2014, as exportações  da Argentina 

se mantiveram no mesmo patamar (+0,1%), totalizando US$ 68,34 bilhões. As exportações 
de produtos agrícolas avançaram em ritmo mais intenso (+2,4%), fechando 2014 com 55,3% 
de part icipação no total exportado pelo país.  

 
Com esse cenár io, as relações comerciais com o Brasi l também foram afetadas. Em 

2014, a corrente de comércio entre Brasi l e Argentina total izou US$ 28,42 bilhões, o menor 
valor desde 2010, com uma diferença de US$ 7,65 bi lhões para a corrente de comércio 
ver if icada no período imediatamente anterior (US$ 36,08 bi lhões) . Vale destacar que, em 
2014, 88,5% das transações comerciais entre Brasil e Argentina foram de produtos não 
agrícolas.  

 
As exportações brasi leiras para o mercado argentino caíram de US$ 19,62 bi lhões em 

2013 para US$ 14,28 bi lhões em 2014 ( -27,2%), sendo a menor cif ra dos últ imos cinco anos.  
Em relação às importações brasi leiras oriundas do mercado argentino, houve  decréscimo de 
14,1% entre 2013 e 2014, passando de US$ 16,46 bilhões para os atuais US$ 14,14 bilhões.  
Dessa forma, o saldo da balança comercial Brasi l -Argent ina em 2014 foi superavitár io em 
US$ 139,07 milhões, o pior resultado comercial com esse parceiro desde 2004.   
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PARTE II – O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 

O intercâmbio comercial de produtos  agrícolas entre Brasil  e Argentina representou, 
em 2014, 11,5% das transações comerciais entre os dois países. Historicamente,  o Brasil é 
def icitár io no comércio agrícola com o país plat ino . Como pode se observar no Gráf ico I I , 
nunca houve um único ano superavitár io no comércio bilateral agrícola Brasi l – Argentina 
desde o início da série histórica . O pior resultado para o Brasi l foi em 2011, com déf icit  de 
US$ 3,37 bilhões, e o resultado de 2014 foi um saldo negativo de US$ 2,24 bi lhões.  

 
Nesse últ imo ano, a Argentina foi o 26º principal destino dos produtos agrícolas 

brasi leiros, com o montante de US$ 514,71 milhões  ou 0,6% dos US$ 82,63 bilhões vendidos  
pelo Brasil em produtos agropecuár ios . Em comparação a 2013, ver if ica-se retração de 7,3% 
e, em relação a 2012, queda ainda maior, 21,3%.  De todas as exportações brasileiras no 
últ imo ano, as mercadorias agrícolas foram responsáveis por 3,6%. O recorde de part icipação 
agrícola nas exportações brasi leiras para a Argentina ocorreu em 2009, com 8,9%.  
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 O principal produto agrícola brasi leiro enviado para a Argentina em 2014 foi manteiga, 
gordura e óleo de cacau, com a soma de US$ 59,89 milhões e mais de 8 mil toneladas 
embarcadas. Entre 2013 e 2014, ver if ica -se aumento de 89,2% em valor e de 4,4% em 
quantidade, o que demonstra que o incremento do preço foi preponderante  para o aumento 
signif icat ivo de receita. Em 2013, o preço médio de exportação desse item agrícola para a 
Argentina foi de US$ 3.942 por tonelada e passou para US$ 7.142 por tonelad a no últ imo 
período (+81,2%).  Vale destacar que cacau e seus produtos foi o setor agropecuár io de maior 
destaque nas vendas externas do Brasi l para a Argent ina em 2014, com o montante de US$ 
147,32 milhões e part icipação de 28,6% nas exportações agrícolas  para o parceiro.  Além de 
manteiga, gordura e óleo de cacau, os outros destaques do setor foram: cacau em pó (US$ 
32,69 milhões); chocolate e preparações al imentíc ias contendo cacau (US$ 28,66 milhões);  
e pasta de cacau (US$ 26,0 milhões).  
 
 O segundo princ ipal produto agrícola brasi leiro exportado para o mercado argentino 
em 2014 foi o café verde, com a cifra de US$ 55,28 milhões e 23,34 mil toneladas 
comercial izadas. Em comparação ao ano anterior, houve retração de 2,2% no preço médio 
do produto e de 27,4% na quantidade negociada, resultando na diminuição de 29,0% no valor 
de exportação. O recorde de exportações de café verde para a Argent ina , em valor,  foi  
registrado em 2012, com US$ 94,58 milhões. No entanto, em quantidade, o recorde foi em 
1997, com 37,89 mil  toneladas. Em 2014, as vendas do produto representaram 62,8% das 
exportações do setor cafeeiro para o mercado argent ino (US$ 88,06 milhões). A fat ia restante 
foi quase que totalmente ocupada por outros dois produtos: café solúvel (US$ 15,01 milhões) 
e extratos, essências e concentrados de café (US$ 16,78 milhões).  
 
 Em seguida, destacaram-se as exportações de fumo manufaturado, com o montante 
recorde de US$ 39,82 milhões. As quase 8 mil toneladas embarcadas no ano foram o segundo 
melhor desempenho da sér ie histórica, f icando atrás somente do quantum  comercial izado em 
2013, 8,29 mil toneladas.  
 
 Entre as carnes, o pr incipal item negociado foi a carne suína in natura, com a soma de 
US$ 27,75 milhões e 7,72 mil toneladas comercial izadas.  
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 No que tange às importações brasileiras de produtos agrícolas argent inos, em 2014, 
as aquisições totalizaram US$ 2,75 bi lhões. Desse valor, 44,1% foi composto pela compra 
de cereais, farinhas e preparações (US$ 1,21 bi lhão), sendo o principal setor agrícola da 
pauta importadora brasi leira com a Argentina.  Dentro do setor, o produto de maior  destaque 
foi o tr igo, com aquisições de US$ 529,83 milhões e 1,57 milhão de toneladas 
comercial izadas, o que representou diminuição em valor de 40,1% em relação a 2013 e queda 
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de 61,3% ante o US$ 1,37 bi lhão registrado em 2012. Outras importações signif ic at ivas 
dentro de cereais, farinhas e preparações foram: malte (US$ 286,86 milhões); cevada (US$ 
118,49 milhões); farinha de tr igo (US$ 106,50 milhões); preparações para alimentação infanti l 
(US$ 57,81 milhões);  outras preparações al imentíc ias à base de cer eais (US$ 52,11 milhões);  
e arroz (US$ 49,49 milhões).  
 
 O segundo pr incipal setor agrícola nas importações brasi leiras or iundas da Argentina 
em 2014 foi o de produtos hort ícolas, leguminosas, raízes e tubérculos, com a soma de US$ 
504,66 milhões. Os princ ipais produtos negociados foram: batatas preparadas ou 
conservadas (US$ 211,60 milhões); feijões secos (US$ 92,24 milhões); alho (US$ 82,41 
milhões); azeitonas preparadas ou conservadas (US$ 65,11 milhões); e cebolas (US$ 30,03 
milhões).  
 
 Final izando os setores agrícolas com importações relevantes de produtos argentinos,  
houve aquisição de US$ 277,69 milhões em frutas, sobretudo peras e maçãs f rescas; US$ 
231,27 milhões de lácteos, principalmente de leite em pó, queijos e soro de leite; e US$ 
119,15 milhões de importações de pescados, com destaque para os f i lés de peixe 
congelados.  
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PARTE III  – O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 

Em 2014, as trocas comerciais entre Brasi l e Argentina que envolveram produtos não 
agrícolas corresponderam a 88,5% de toda a corrente de comércio entre os dois parceiros,  
total izando US$ 25,16 bi lhões. O principal setor envolvido nesse comércio foi o de veículos 
automóveis, tratores etc. e suas partes.  A soma das exportações e importações desses 
produtos do capítulo 87 da TEC (Tarifa Externa Comum do Mercosul) alcançou o montante 
de US$ 11,92 bilhões, o que signif icou 47,4% de part ic ipação no intercâmbio comercial não 
agrícola entre Brasil  e Argentina.  

 
Os destaques setor iais das exportações não agrícolas brasileiras de 2014 para o 

mercado argent ino foram: veículos automóveis, tratores e suas partes (US$ 5,28 bi lhões);  
caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos (US$ 1,38 bilhão);  minérios,  
escór ias e cinzas (US$ 1,01 bi lhão); plást icos  e suas obras (US$ 775,85 milhões); e ferro 
fundido, ferro e aço (US$ 497,83 milhões).  

 
Já as importações não agrícolas brasileiras advindas da Argentina apresentaram os 

seguintes destaques: veículos automóveis, tratores e suas partes (US$ 6,64 bi lhões);  
plást icos e suas obras (US$ 765,40 milhões); combustíveis e óleos minerais (US$ 699,45 
milhões); produtos diversos das indústr ias químicas (US$ 362,46 milhões); e alumínio e suas 
obras (US$ 303,06 milhões).  
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PARTE IV – O MERCADO ARGENTINO PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 

Nos últ imos cinco anos, as importações agrícolas argentinas cresceram 1,9%, 
passando de US$ 1,76 bi lhão em 2010 para US$ 1,89 bilhão em 2014. Com isso, a 
part ic ipação agrícola nas importações argentinas totais  chegou a 2,9% no f im do período. Os 
principais itens agrícolas adquir idos pela Argentina em 2014 foram: bananas f rescas, 
preparações al imentícias, manteiga, gordura e óleo de cacau, café e preparações e 
conservas de atuns.  
 
 
Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola Brasi l-Argentina, serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C – produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações da Argentina de acordo com cri térios das 
quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part ic ipação do valor das importações apresentadas 
em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  
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Cont inua...  
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